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Rotíferos são micrometazoários predominantes em ecossistemas aquáticos continentais, em diversos 

biótopos, seja no plâncton, perifíton e até mesmo na zona hiporreica. O presente estudo teve como objetivo 

inventariar a assembleia de Rotifera em uma área do Pantanal de Marimbus, Baiano, na Chapada 

Diamantina, estado da Bahia. Amostras foram coletadas em dois períodos: “águas altas” e “águas baixas”. 

Em cada período, as amostragens foram realizadas no plâncton e no perifíton (30 amostras, cada), 

totalizando 60 amostras por período. Foram registrados 48 taxa infragenéricos distribuídos em 13 famílias 

e 20 gêneros, sendo 11 taxa considerados novas ocorrências para o estado da Bahia. A família Lecanidae 

foi a mais representativa em termos de riqueza (21 taxa), abundância e Frequência de Ocorrência (%). 

Brachionidae, Trichocercidae, Lepadellidae e Synchaetidae também destacaram em alguns desses atributos 

mencionados. A riqueza mais expressiva de Rotifera foi observada no biótopo planctônico (44 taxa) quando 

comparado ao perifíton (37 taxa), e no período de “água altas” (37 taxa) quando comparado ao período de 

“águas baixas” (34 taxa). A área alagada do Pantanal de Marimbus exibe uma grande riqueza de espécies 

de Rotifera, predominando formas não planctônicas, o que pode ser devido à presença das macrófitas 

aquáticas promovendo a heterogeneidade ambiental e diversidade de rotíferos neste ambiente peculiar. 

Nossos resultados ampliam a distribuição conhecida para as espécies de Rotifera no Brasil e contribuem 

para o conhecimento desses micrometazoários no estado da Bahia, especialmente no Pantanal de Marimbus 

com o primeiro registro deste grupo. 

Palavras-chave: Rotifera, plâncton, Nordeste. 

 

Rotifers are predominant micrometazoans in continental aquatic ecosystems, in several biotopes, whether 

in plankton, periphyton and even in the hyporheic zone. The present study aimed to inventory the Rotifera 

assemblage in an area of the Pantanal de Marimbus, Baiano, in Chapada Diamantina, state of Bahia. 

Samples were collected in two periods: “high waters” and “low waters”. In each period, the samplings were 

carried out in plankton and periphyton (30 samples, each), totaling 60 samples per period. Were recorded 

48 taxa infrageneric distributed in 13 families and 20 genera, with 11 taxa considered new occurrences for 

the state of Bahia. The Lecanidae family was the most representative in terms of richness (21 taxa), 

abundance and frequency of occurrence (%). Brachionidae, Trichocercidae, Lepadellidae and Synchaetidae 

also stood out in some of these mentioned attributes. The most expressive richness of Rotifera was observed 

in the planktonic biotope (44 taxa) when compared to the periphyton (37 taxa), and in the “high water” 

period (37 taxa) when compared to the “low water” period (34 taxa). The wetland of the Pantanal of 

Marimbus exhibits a great richness of Rotifera species, predominating non-planktonic forms, which may 

be due to the presence of aquatic macrophytes promoting the environmental heterogeneity and diversity of 

rotifers in this peculiar environment. Our results expand the known distribution for Rotifera species in 

Brazil and contribute to the knowledge of these micrometazoans in the state of Bahia, especially in the 

Pantanal de Marimbus with the first record of this group.  
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1. INTRODUÇÃO 

Os organismos microscópicos desempenham um papel fundamental nos ecossistemas 

aquáticos regulando a heterogeneidade estrutural de várias comunidades biológicas [1]. Dentre 

estes, os rotíferos constituem uma das maiores riquezas de espécies, colonizando o plâncton, 

perifíton ou sedimento [2, 3] ocupando diferentes nichos ecológicos tanto em áreas lacustres 

quanto costeiras [4]. Além disso, são considerados bioindicadores, pois respondem rapidamente 

às mudanças ambientais, são utilizados em ensaios ecotoxicológicos [5]. Esses fatores estão 

associados ao curto ciclo de vida, e.g., gênero Brachionus [6], como também reprodução e 

maturação rápida, produzindo assim grandes populações [7]. 

Rotifera possui aproximadamente 2030 espécies descritas [7], compreendendo animais 

microscópicos aquáticos, bilaterais, que apresentam como autapomorfia uma corona ciliar, 

localizada na região anterior do corpo, constituído por dois anéis concêntricos de cílios, com 

movimento metacrônico, e o mástax com trofos esclerotizados, composto por sete peças 

articuladas que processam alimentos em uma variedade de formas [8]. 

Os rotíferos constituem o elo fundamental na teia trófica aquática, alimentando-se de algas 

microscópicas e bactérias, cobrindo o nicho ecológico dos pequenos filtradores [9-11]. E 

destacam-se também como bioindicadores das condições tróficas das águas [12, 13]. Tais 

características evidenciam o grande sucesso ecológico do grupo nos ambientes limnológicos [14-

16]. 

No Brasil as primeiras ocorrências foram registradas por Murray (1919) [17], e de acordo 

Elmoor-Loureiro et al. (2023) [18] no país esse grupo é composto por 630 espécies e subespécies 

válidas distribuídas em cerca de 30 famílias, sendo as famílias Lecanidae, Notommatidae, 

Brachionidae, Trichocercidae e Lepadellidae as mais representativas, respectivamente, no qual a 

maioria das espécies ocorrem em ambientes lênticos. No Nordeste os estudos ainda são escassos, 

havendo um maior número de registros em Pernambuco [19-25], Ceará [26], Maranhão/Piauí 

[27], Paraíba [28-31], Rio Grande do Norte [28, 32-34] e Sergipe [35]. Em geral, no Brasil, os 

rotíferos juntamente com cladóceros e copépodes estão entre os organismos zooplanctônicos mais 

estudados [36]. 

Para a Bahia, existem poucos trabalhos publicados em periódicos científicos, Neumann-Leitão 

e Nogueira-Paranhos (1989) [12] estudando a comunidade zooplanctônica do rio São Francisco, 

nos trechos de Barra, Xique-Xique, Sobradinho, Rodelas, Sobrado e Itaparica registraram 

43 táxons de rotíferos. Crispim e Watanabe (2000) [37] estudando os corpos aquáticos envolvidos 

no projeto de transposição do rio São Francisco, em cinco estados do Nordeste, Bahia, 

Pernambuco, Paraíba, Ceará e Rio Grande do Norte, registraram 10 espécies de rotíferos na 

barragem de Sobradinho, município Casa Nova -Bahia, elencando sendo cinco novos registros 

para o estado. 

Araújo e Nogueira (2016) [38] relacionaram a comunidade zooplanctônica como bioindicador 

ambiental em um reservatório natural em Glória, na Bahia, identificando 21 taxa de Rotifera, 

sendo cinco novas ocorrências no estado. Santos et al. (2021) [15] investigando a estrutura e 

distribuição espacial de rotíferos ao longo de um reservatório tropical registraram 70 taxa 

distribuídos em 17 famílias. Recentemente, Rocha et al. (2022) [39] apresentaram um checklist 

de Rotifera para o estado da Bahia elencando 155 taxa. 

Assim, diante das lacunas no conhecimento da biodiversidade dos rotíferos no estado, este 

trabalho teve como objetivo inventariar a composição taxonômica de Rotifera em uma área do 

Pantanal de Marimbus, na Chapada Diamantina, Bahia, apresentando dados inéditos para a região 

e contribuindo para o conhecimento da diversidade do grupo no estado. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O Pantanal dos Marimbus, localizado na parte leste da Chapada Diamantina (ca. 12º45'S, 
41º18'W), faz parte de uma zona úmida extensa sujeita a inundações periódicas, drenando a água 
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da maioria dos rios dessa região [40]. É composto por uma zona central, Marimbus do Baiano, 
periodicamente alagada e coberta por vegetação hidrófila, onde rios, lagoas e matas se sucedem. 

O termo “Marimbus” refere-se ao solo saturado, coberto por água no período das enchentes 
[41]. Corresponde a uma planície de inundação formada pela confluência dos rios Santo Antônio, 
Utinga e São José, abrangendo os municípios de Andaraí e Lençóis, sendo subdividido em quatro 
áreas: Remanso, Fazenda Velha, Ferreira e Baiano [42-44]. A cobertura de água pode ser 
caracterizada por dois períodos, o de “águas altas”, quando há inundações, é de outubro a abril e o 
período de “águas baixas” é entre maio a setembro [41]. 

O estudo foi realizado na área Baiano (Figura 1), no município de Andaraí, sendo composta 
por várias lagoas interligadas pelo rio Santo Antônio. A Lagoa do Baiano é caracterizada por 
águas calmas [42, 45], pH médio de 7,08 e transparência da coluna de água média de 1,38 m. O 
clima oscila de sub-úmido a seco, com temperatura média de 24,2°C e pluviosidade média anual 
de 1.049 mm [46]. 

 

Figura 1: Localização do Pantanal dos Marimbus, Chapada Diamantina, estado da Bahia, Brasil. A 

área de estudo, Baiano, é destacada por um círculo vermelho. 

2.2 Delineamento amostral 

As amostras da zona limnética foram coletadas durante o dia em dois períodos, AA - período 

de “águas altas” (maio/2014), como resultado das intensas chuvas que ocorreram até o mês anterior 

a coleta e AB - período de “águas baixas” (setembro/2014). Em cada período, as amostras foram 

coletadas nos biótopos planctônico e perifíton (30 amostras cada), totalizando 60 amostras por 

período e 120 amostras durante o estudo. 

As amostras do plâncton foram obtidas a partir de um volume de 20 L de água por ponto, 

na subsuperfície, com auxílio de balde graduado e filtrada com rede de plâncton de 20 μm de 

abertura de malha. Para o perifíton, órgãos vegetativos (raízes, caules e folhas) das macrófitas 
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aquáticas (Salvinia auriculata Aubl., Cabomba haynesii Wiersena, Utricularia foliosa L., 

Nymphoides indica L., Nymphaea ampla DC. e Eichhornia azurea (Sw.) Kunth) foram lavados 

com aproximadamente 10 litros de água do ambiente e, posteriormente, filtrada em rede de 

plâncton de 20 μm, conforme recomendações [47]. Após a filtração, o material retido na rede 

foi acondicionado em frascos de polietileno de 150 ml, etiquetados e fixados em solução de 

formaldeído a 4% de concentração final e tamponada com carbonato de cálcio. Por se tratarem de 

amostras fixadas, apenas os Rotifera Monogononta foram analisados. O material foi depositado 

na Coleção Limnológica da Universidade Federal da Bahia, Campus Anísio Teixeira (CLCAT), 

(CLCAT: 380 a 401; CLCAT: 404 a 409; CLCAT:411 a 412; CLCAT: 414 a 418; CLCAT: 420 

a 422; CLCAT: 424 a 429; CLCAT: 432 a 434; CLCAT: 436 a 441; CLCAT: 457 a 460; CLCAT: 

462 a 471; CLCAT: 473 a 479; CLCAT: 515 a 517; CLCAT: 521 a 522; CLCAT: 524 a 527; 

CLCAT: 531 a 532; CLCAT: 534 a 546; CLCAT: 548 a 549 e CLCAT:552 a 554). 

2.3 Análise laboratorial 

As amostras foram triadas em câmaras do tipo Sedgewick-Rafter com auxílio de microscópio 

óptico Olympus CX31 com câmera fotográfica acoplada para fotomicrografia dos espécimes. Nas 

amostras que apresentaram uma grande quantidade de matéria orgânica foram adicionadas gotas 

do corante Rosa de Bengala para facilitar na visualização dos organismos. Os indivíduos 

encontrados foram separados com glicerina para melhor manipulação e visualização. Quando 

necessário, foi utilizada solução de Hipoclorito de Sódio 75%, para evidenciar o mástax dos 

rotíferos, auxiliando na identificação taxonômica. Para análise quantitativa, foram realizadas 

sub-amostragens de cada amostra, obtidas com auxílio de pipeta do tipo Hensen-Stempell 

(2,5 mL) em câmaras do tipo Sedgewick-Rafter (capacidade de 3 ml), sob microscópio óptico 

[48] totalizando 9 ml de cada amostra observadas. Os táxons registrados no plâncton tiveram 

suas abundâncias expressadas em indivíduos/m3, já os táxons registrados associados às 

macrófitas aquáticas foram expressas em unidade de organismos/grama de peso seco da planta. 

Para análise biométrica dos espécimes foram retiradas medidas de comprimento (C) de 

10 indivíduos de cada táxon, os táxons que apresentaram menos de 10 espécimes foram medidos 

o número de espécimes existentes, o comprimento de cada espécime foi realizado com auxílio de 

uma ocular micrométrica. 

Caracteres diagnósticos selecionados seguiram literatura específica [49]. Segers (2007) [8] foi 

consultado para elucidar a nomenclatura das espécies. Foi utilizado Rocha et al. (2022) [39] para 

identificar as novas ocorrências de Rotifera para o estado da Bahia. Quando possível, foi informado 

com  base na literatura a preferência de habitat dos táxons, planctônico (pk) e não planctônico 

(npk). 

2.4 Análise de Dados 

Foi determinado a Abundância Relativa (AR%) dos táxons, a partir do número de indivíduos 

de cada táxon por amostra analisada, em relação ao número total de indivíduos da amostra. A 

Frequência de Ocorrência (FO%) dos táxons também foi calculada, sendo considerada a 

porcentagem das amostras em que determinado táxon ocorreu em relação ao número total de 

amostras. Foi utilizado Castilho et al. (2016) [50] para classificar os táxons quanto a FO%, 

constante (presente em mais de 80% das amostras), frequente (presente entre 50 a 80% das 

amostras), comum (de 20 a 50%) ou raro (< 20%). 

Os gráficos foram elaborados com auxílio de programa estatístico Graphpad Prism 8. 

2. RESULTADOS  

Um total de 48 taxa de Rotifera foram registrados, distribuídos em 20 gêneros e 13 famílias. 

As famílias mais representativas foram Lecanidae, Brachionidae e Trichocercidae. Lecanidae 

(21 taxa), Brachionidae (5), Trichocercidae (5), Lepadellidae (3), Euchlanidae (3), Trichotriidae 

(3), Filiniidae (2), Dicranophoridae (1), Mytilinidae (1), Notommatidae (1), Proalidae (1), 
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Synchaetidae (1) e Testudinellidae (1). Destes taxa, 43 foram identificados a nível de espécie e 

cinco restritos a gênero. Um total de 11 taxa foram considerados novos registros para o estado da 

Bahia (Tabela 1 e Figura 2). 

Analisando os dados de riqueza em períodos de “águas altas” e “águas baixas”, o período de 

“águas altas” apresentou um número mais expressivo de Rotifera (37 taxa) quando comparado ao 

período de “águas baixas” (34 taxa). Quanto ao biótopo, o plâncton registrou um número mais 

expressivo de rotíferos (44 ao total, sendo 33 nas “águas altas” e 29 em “águas baixas”) quando 

comparado ao perifíton (37 ao total, sendo 24 nas “águas altas” e 27 “águas baixas”). Dentre os 

taxa registrados, 16 ocorreram exclusivamente no período de “águas altas” (Keratella tropica, 

Platyias leloupi f. latiscapularis, Filinia opoliensis, Filinia terminalis, Dipleuchlanis propatula, 

Lecane curvivornis, Lecane curvivornis nítida, Lecane elegans, Lecane elsa, Lecane latissima, 

Lecane lunaris crenata, Lecane tenuiseta, Lepadella sp., Proales sp., Trichocerca flagelata e 

Trichocerca macera) e 11 taxa no período de “águas baixas” (Colurella adriatica, 

Dicranophoroides sp., Lecane crepida, Lecane gillardi armata, Lecane sp. 1, Lecane sp. 2, 

Mytilina mucronata, Macrochaetus collensii, Machochaetus sericus, Squatinella mutica mutica 

e Tripleuchlanis plicata) (Tabela 1). 

Entre os biótopos amostrados, 13 taxa ocorreram exclusivamente no plâncton (Beuchampiela 

sp., Colurela adriatica, Filinia terminalis, Lecane curvicornis nitida, Lecane elegans, Lecane 

gillardi armata, Lecane lunaris crenata, Lecane sp. 1, Lecane tenuiseta, Platyias leloupi f. 

latiscapularis, Proales sp., Squatinella mutica mutica e Tripleuchlanis plicata) e cinco taxa no 

perifíton (Lecane crepida, Lecane sp. 2., Trichocerca flagelata, Trichocerca macera e 

Trichocerca rattus) (Tabela 1). 

Um número mais expressivo de taxa considerados não planctônicos (18 taxa) foi registrado 

em comparação com os taxa planctônicos (9 taxa) (Tabela 1). 

Tabela 1: Composição, Abundância relativa (AR%) e Frequência de Ocorrência (FO%) de Rotifera em 

diferentes biótopos no Pantanal de Marimbus (Baiano), em dois períodos: “águas altas” (AA) e 

“águas baixas” (AB) na Chapada Diamantina - Bahia. 

Taxa  

AR (%) Presença FO 

(%) 
Tamanho Habitat 

AA AB AA AB 

Pl Pe Pl Pe Pl Pe Pl Pe   C Cl H 

Brachionidae Ehrenberg, 1838 
            

Keratella tropica (Apstein, 1907) 1,40% 0,60% 
  X X 

  50% 190 C2 pk 

Plationus patulus (Müller, 1786) 1,40% 
 

1,50% 0,50% X 
 

X X 75% 173,5 C2 npk 

Platyias leloupi f. latiscapularis (Koste, 1974)* 0,70% 
   X 

   25% 317,5 C4 pk 

Platyias quadricornis (Ehrenberg, 1832) 0,40% 
 

0,80% 0,50% X 
 

X X 75% 256,5 C3 pk 

Squatinella mutica mutica (Ehrenberg, 1832)* 
  3,80% 

   X 
 

25% 150 C2  
Dicranophoridae Harring, 1831 

            
Dicranophoroides sp. 

  0,80% 0,50% 
  X X 50% 115 C2  

Euchlanidae Ehrenberg, 1838 
            

Beauchampiella sp. 0,70% 
 

4,50% 2,30% X 
 

X X 75% 274,5 C3  
Dipleuchlanis propatula (Gosse, 1886) 1,10% 0,60% 

  X X 
  50% 227 C3 npk 

Tripleuchlanis plicata (Levander, 1894)* 
  0,80% 

   X 
 

25% 225 C3  
Filiniidae Harring & Myers, 1926 

            
Filinia opoliensis (Zacharias, 1898) 1,10% 0,60% 

  X X 
  50% 559,1 C5 pk 

Filinia terminalis (Plate, 1886) 
            

Lecanidae Remane, 1933 0,40% 
   X 

   25% 641 C5 pk 

Lecane aquila (Harring & Myers, 1926) 1,10% 1,10% 
  X X 

  50% 147 C2  
Lecane bulla (Gosse, 1851) 9,90% 14,10% 11,40% 16,40% X X X X 100% 189,5 C2 npk 

Lecane cornuta (O. F. Müller, 1786) 1,80% 5,60% 1,50% 3,30% X X X X 100% 141,5 C2 npk 

           (continua) 
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Tabela 1: (continuação)             

Taxa 

AR (%) Presença FO 

(%) 
Tamanho Habitat 

AA AB AA AB 

Pl Pe Pl Pe Pl Pe Pl Pe  C Cl H 

Lecane crepida (Harring, 1914) 
   0,50% 

   X 25% 115 C2  
Lecane curvicornis (Murray, 1913) 1,80% 1,10% 

  X X 
  50% 174 C2 npk 

Lecane curvicornis nitida (Murray, 1913)* 0,40% 
   X 

   25% 187,5 C2 npk 

Lecane elegans (Harring, 1914) 0,40% 
   X 

   25% 153,3 C2  
Lecane elsa (Hauer, 1931) 2,50% 0,60% 

  X X 
  50% 178 C2 npk 

Lecane eswari (Dhanapathi, 1976)* 
 

0,60% 1,50% 1,90% 
 

X X X 75% 117 C2  
Lecane furcata (Murray, 1913) 0,40% 1,10% 0,80% 2,30% X X X X 100% 92 C1 npk 

Lecane gillardi armata (Koste, 1978)* 
  0,80% 

   X 
 

25% 155 C2  
Lecane latíssima (Yamamoto, 1955) 1,40% 1,10% 

 
0,90% X X 

 
X 75% 96,5 C1  

Lecane leontina (Turner, 1892) 7,80% 7,30% 1,50% 
 

X X X 
 

75% 264,5 C3 npk 

Lecane ludwigii (Eckstein, 1883) 0,40% 
  0,90% X 

  X 50% 165 C2 npk 

Lecane lunaris (Ehrenberg, 1832) 2,50% 2,30% 2,30% 20,60% X X X X 100% 135,5 C2 npk 

Lecane lunaris crenata (Harring, 1913) 0,40% 
   X 

   25% 200 C3  
Lecane monostyla (Daday, 1897) 0,70% 2,80% 0,80% 0,50% X X X X 100% 112 C2 npk 

Lecane quadridentata (Ehrenberg, 1830) 1,40% 1,70% 5,30% 
 

X X X 
 

75% 195,5 C2  
Lecane tenuiseta (Harring, 1914)* 0,40% 

   X 
   25% 130 C2  

Lecane sp. 1 
  0,80% 

   X 
 

25% 140 C2  
Lecane sp. 2 

   0,50% 
   X 25% 120 C2  

Lepadellidae Harring, 1913 
            

Colurella adriatica (Ehrenberg, 1831) 
  1,50% 

   X 
 

25% 98 C1  
Colurella salina (Althaus, 1957) 1,40% 

 
0,80% 0,90% X 

 
X X 75% 181,5 C2  

Lepadella (L.) patella patella (Müller, 1786) 3,20% 2,30% 3,00% 15,90% X X X X 100% 105 C2 npk 

Mytilinidae Harring, 1913 
            

Mytilina mucronata (Müller, 1773) 
  1,50% 1,90% 

  X X 50% 197,5 C2  

Notommatidae Hudson & Gosse, 1886 
            

Monommata viridis (Myers, 1937)* 0,40% 0,60% 1,50% 2,80% X X X X 100% 266 C3  

Proalidae Harring & Myers, 1924 
            

Proales sp. 0,40% 
   X 

   25% 287,5 C3  

Synchaetidae Hudson & Gosse, 1886 
            

Polyarthra dolichoptera (Idelson, 1925) 47,50% 47,50% 19,70% 1,40% X X X X 100% 115,5 C2 pk 

Testudinellidae Harring, 1913 
            

Testudinella patina (Hermann, 1783) 1,10% 0,60% 4,50% 5,60% X X X X 100% 135 C2 npk 

Trichocercidae Harring, 1913 
            

Trichocerca bicristata (Gosse, 1887) 0,40% 6,20% 0,80% 1,90% X X X X 100% 267 C3 pk 

Trichocerca flagellata (Hauer, 1937)* 
 

0,60% 
   X 

  25% 280 C3 npk 

Trichocerca macera (Gosse, 1886)* 
 

0,60% 
   X 

  25% 216,5 C3  

Trichocerca pusilla (Jennings, 1903) 2,80% 
 

18,90% 7,00% X 
 

X X 75% 150,5 C2 pk 

Trichocerca rattus (Müller, 1776)* 
 

0,60% 
 

0,90% 
 

X 
 

X 50% 241,7 C3 pk 

Trichotriidae Harring, 1913 
            

Macrochaetus collinsii (Gosse, 1867) 
  0,80% 3,30% 

  X X 50% 97,5 C1 npk 

Macrochaetus sericus (Thorpe, 1893) 
  6,80% 5,60% 

  X X 50% 119 C2 npk 

Trichotria tetractis tetractis (Ehrenberg, 1830) 2,80%   0,80% 0,50% X   X X 75% 231 C3 npk 

Pl: plâncton, Pe: perifíton, C: Comprimento, Cl: classes de tamanho (C1 = 0 até 99 μm; C2 = ≥ 100 à 199 μm; C3 = ≥ 200 à < 299 μm; 

C4 = ≥ 300 à < 499 μm e C5 = ≥ 500 μm); H: habitat preferido, npk: não planctônico, pk: planctônico. 

*Novas ocorrências para o estado da Bahia 
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No Pantanal de Marimbus houve uma riqueza mais expressiva dos taxa pertencentes à 

Lecanidae em todos os períodos amostrados (“águas altas” e “águas baixas”) e biótopos (plâncton 

e perifíton). Lecanidae contribuiu com aproximadamente 50% dos taxa registrados no período de 

“águas altas” no ambiente planctônico (16 das 33 taxa registrados), e 35,3% dos taxa no perifíton 

(12 das 34 taxa registrados) (Figura 2).  

 
Figura 2: Riqueza das famílias de Rotifera registrados no Pantanal de Marimbus (Baiano), Chapada 

Diamantina-Bahia. Plâncton (Pl) e perifíton (Pe), período de “águas altas” (AA) e período de “águas 

baixas” (AB). 

Quanto a abundância de Rotifera, as famílias Synchaetidae e Lecanidae destacaram em ambos 

os biótopos, obtendo juntas 80,5% e 87% das abundâncias registradas no plâncton e perifíton, 

respectivamente (Figura 3). No período de “águas baixas”, as famílias Lecanidae, Synchaetidae 

e Trichocercidae representaram cerca de 65,9% da abundância no compartimento planctônico. Já 

para o perifíton, as famílias mais abundantes foram: Lecanidae, Lepadellidae Trichocercidae e 

Trichotriidae, totalizando 84,6% das abundâncias registradas neste biótopo (Figura 3). 

 
Figura 3: Abundância Relativa (AR%) das famílias de rotíferos registrados no Pantanal de Marimbus 

(Baiano), Chapada Diamantina-Bahia. Plâncton (Pl.) e perifíton (Pe.), período de “águas altas” (AA) e 

período de “águas baixas” (AB). 
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Os taxa Polyarthra dolichoptera, Lecane bulla e Lecane leontina foram os mais abundantes 

(AR% ≥ 5%) no período de “águas altas”, tanto para o plâncton quanto para o perifíton. Neste 

último biótopo, destacaram-se ainda Lecane cornuta e Trichocerca bicristata (Tabela 1). Para 

o período de “águas baixas”, os taxa mais abundantes nas amostras do plâncton foram Polyarthra 

dolichoptera, Trichocerca pusilla, Lecane bulla, Macrochaetus sericus, Lecane quadridentata e 

Beauchampiella sp., entretanto, nas amostras de perifíton destacaram-se Lecane lunaris, Lecane 

bulla, Lepadella (L.) patella patela, Trichocerca pusilla, Testudinella patina e Macrochaetus 

sericus (Tabela 1). 

Assim como a riqueza e abundância, a família Lecanidae exibiu a maior Frequência de 

Ocorrência (%) em ambos os períodos e biótopos amostrados, sendo que a maior frequência foi 

registrada durante o período de “águas altas”, 52% no perifíton e 49% plâncton. No período de 

“águas baixas”, Lecanidae ocorreu em 37% no perifíton e em 35% no plâncton. Apesar de 

Brachionidae e Trichocercidae terem sido as segundas famílias mais especiosas, Lepadellidae e 

Trichocercidae que se destacaram em FO% após Lecanidae. A família com menor FO (%) em 

todos os períodos foi Proalidae (3%) durante o período de “águas altas” no compartimento 

planctônico (Figura 4).  

 
Figura 4: Frequência de Ocorrência (FO%) das famílias de Rotifera registrados no Pantanal de 

Marimbus (Baiano), Chapada Diamantina-Bahia. Plâncton (Pl) e perifíton (Pe), período de “águas 

altas” (AA) e período de “águas baixas” (AB). 

Os taxa Lecane bulla, Lecane cornuta, Lecane furcata, Lecane lunaris, Lecanemonostyla, 

Lepadella (L.) patella patella, Monommata viridis, Polyarthra dolichoptera, Testudinella 

patina e Trichocerca bicristata foramos mais constantes, ocorrendo em mais de 80% das 

amostras. Um total de 10 taxa foram considerados frequentes, 12 taxa foram considerados 

comuns, e a maioria dos taxa foram consideradas raras (17 taxa) (Tabela 1, Figuras 5 a 9). 

Em relação a distribuição biométrica dos rotíferos, de modo geral os taxa de tamanho 

pequeno 100 a 299 micrômetros foram os mais numerosos (C2 = 28 taxa e C3= 13 taxa). Este 

padrão aplica-se tanto      para os biótopos, quanto para os períodos (Tabela 1). Vale ressaltar que 

taxa de maiores dimensões (classes C4 e C5) foram registrados apenas no período de “águas 

altas” e a maioria associado ao plâncton (Tabela 1).  
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Figura 5: Rotíferos no Pantanal de Marimbus (Baiano), Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: A: Platyias 

quadricornis; B: Dipleuchlanis propatula; C: Tripleuchlanis plicata; D: Platyias leloupi f. latiscapularis; 

E: Plationus patulus; F: Keratella tropica; G: Dicranophoroides sp. (barra = 100 μm). 

 

Figura 6: Rotíferos no Pantanal de Marimbus no Pantanal de Marimbus (Baiano), Chapada Diamantina, 

Bahia, Brasil: A: Filinia opoliensis; B. Filinia terminalis; C: Lecane curvicornis nitida; D: Lecane 

curvicornis; E: Lecane bulla; F: Lecane aquila; G: Lecane elegans; H: Lecane sp. 1; I: Lecane sp. 2; 

J: Lecane crepida; K: Lecane cornuta (barra = 100 μm).  
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Figura 7: Rotíferos no Pantanal de Marimbus (Baiano), Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: A: Lecane 

leontina; B: Lecane lunaris crenata; C: Lecane gillardi armata; D: Lecane ludwiggii; E: Lecane. 

elsa; F: Lecane quadridentata; G: Lecane eswari; H: Lecane tenuiseta; I: Lecane furcata; J: Lecane 

lunaris; K: Lecane latíssima; L: Lecane monostyla (barra = 100 μm). 

 
Figura 8: Rotíferos no Pantanal de Marimbus (Baiano), Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: 

A: Monommata viridis; B: Mytilina mucronata; C: Squatinella mutica mutica; D: Colurella adriatica; 

E: Proales sp.; F: Colurella salina; G: Lepadella (L.) patella patella; H: Lepadella sp. (barra = 

100 μm). 
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Figura 9: Rotíferos no Pantanal de Marimbus (Baiano), Chapada Diamantina, Bahia, Brasil: 

A: Trichocerca bicristata; B: Testudinella patina; C: Trichotria tetractis tetractis; D: Trichocerca 

flagellata; E: Trichocerca rattus; F: Trichocerca macera; G: Macrochaetus sericus; H: Macrochaetus 

collinsii; I: Trichocerca pusilla (barra = 100 μm). 

3. DISCUSSÃO 

A composição taxonômica de Rotifera registrado no Pantanal de Marimbus (Baiano) é 

comparável aos estudos de outros corpos aquáticos brasileiros que tiveram esforço amostral igual 

ou superior ao deste trabalho [51-53]. As famílias mais representativas no presente estudo foram 

Lecanidae, Brachionidae e Trichocercidae, sendo também consideradas umas das mais 

expressivas em ambientes límnicos tropicais e subtropicais [54, 55], como também em diversos 

ambientes de água doce estudados no Brasil, como no estado do Paraná [53], Pernambuco [21, 

22], Goiás [51], São Paulo [18, 52] e na Bahia [39, 54]. 

Lecanidae é uma família monogenérica, a dominância de Lecane em ambientes de água doce 

em região tropical tem sido observada [51, 53]. No entanto, diversos estudos relatam a ocorrência 

desse gênero associado a macrófitas aquáticas [13, 56], com elevada contribuição para riqueza e 

abundância de espécies [57, 58]. 

A família Lecanidae apresentou expressividade mais acentuada nos atributos riqueza, 

abundância e FO (%) dos táxons em ambos os períodos (“águas altas” e “águas baixas”). Essa 

família é frequentemente registrada nos estudos como a detentora da maior riqueza de espécies, 

além de ser uma família extremamente diversificadas nos ambientes de água doce, e suas espécies 

sendo frequentemente utilizadas como bioindicadora da qualidade da água [4, 11] 

Lecane bulla, umas das espécies mais expressivas em abundância e FO (%), confirma a grande 

importância desses rotíferos em águas continentais tropicais. L. bulla destacou em abundância 

nos dois períodos e biótopos amostrados. Esta espécie é cosmopolita [59], considerada umas das 

espécies mais frequentes em ecossistemas tropicais [12, 60] sendo uma espécie eurialina, foi 

registrada na água doce, salobra e salgada [61]. Estudos moleculares envolvendo L. bulla tem 

sido explorado [62], os autores revelam altos níveis de diversidade críptica em L. bulla e destacam 

a necessidade de mais estudos para resolver o status taxonômico dessas espécies crípticas. 
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A presença de diversas macrófitas no Pantanal de Marimbus, e.g., Salvinia auriculata, 

Cabomba haynesii, Utricularia foliosa, Nymphoides indica, Nymphaea ampla e Eichhornia 

azurea além de favorecer a predominância de espécies de Rotifera associado ao perifíton, pode 

ter favorecido a presença constante de formas litorâneas em plâncton limnético, como já 

constatado em outros estudos [13, 57, 58]. Dessa forma, a riqueza de Rotifera parece estar 

associada à abundância de macrófitas aquáticas, proporcionando heterogeneidade ambiental e 

oferta de múltiplos nichos, a heterogeneidade espacial promove uma diversidade de habitats e 

condições que aumentam a diversidade e riqueza de espécies do zooplâncton [63]. A maioria 

dos organismos registrados neste inventário são formas não planctônicas. A presença de formas 

tipicamente não planctônicas no compartimento planctônico, em especial durante o período de 

“águas altas”, ocorre possivelmente devido a contribuição da região litorânea proporcionando 

trocas de nutrientes e espécies entre essa região e a região pelágica, contribuindo para a 

homogeneização das espécies [21, 64], além disso, muitos organismos como observado no gênero 

Lecane possuí capacidade de proliferarem em condições de fluxo de água [65]. 

Além disso, a maior representatividade de Rotifera no período de “águas altas” pode estar 

associada com o evento de inundação, permitindo a expansão lateral dos corpos aquáticos, 

proporcionando trocas de massas de água (nutrientes e espécies) entre a região litorânea e 

pelágica, contribuindo para a homogeneização das espécies entre essas regiões [64]. Matsumura-

Tundisi et al. (2002) [66] ainda apontam que o aumento da riqueza do zooplâncton no período de 

maior precipitação ocorre provavelmente pelo aumento do teor de matéria orgânica e maior 

disponibilidade de nutrientes para esses organismos. Dessa forma, sugerimos estudos futuros que 

abordem padrões temporais (período seco e chuvoso) e espaciais (tipos de compartimentos: 

plâncton e perifíton) envolvendo a comunidade de Rotifera nessa região. 

Deste modo a diversidade de rotíferos registrado no Pantanal de Marimbus, Bahia, é 

expressiva e coaduna com os registrados por outros grupos planctônicos estudados na área, a 

exemplo de 65 taxa de amebas testáceas [67] e 38 taxa de Euglenophyceae [68], destacando assim 

esta importante área para a biodiversidade planctônica do estado da Bahia. 

4. CONCLUSÃO 

O presente trabalho revelou a biodiversidade de rotíferos presentes numa planície de 

inundação do nordeste brasileiro, o Pantanal de Marimbús, Bahia. Espacialmente, o biótopo 

planctônico registrou maiores riquezas quando comparado ao perifítico, contudo houve 

predomínio de formas não-planctônicas, evidenciando assim a contribuição das macrófitas 

aquáticas, abundantes na área de estudo, na transferência e colonização desta microfauna para o 

compartimento planctônico. Temporalmente, no período de “água altas” ocorreu um maior 

número de taxa quando comparado ao período de “águas baixas”. A composição de Rotifera para 

o estado da Bahia foi ampliada em 11 novas ocorrências, reforçando a importância de estudos 

desta natureza para ampliar o conhecimento acerca da biodiversidade de Rotifera em ambientes 

aquáticos continentais brasileiros.  
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